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ALTA. A conta de energia sofreu reajustes acentuados neste ano, afetando o orçamento das famílias 

De cada R$ 100 
de despesas, 
R$ 26 foram 
para pagar a 
conta de luz
Energia representou 26% da 
inflação acumulada neste ano

Com alta acumulada em 
39,38% para o consumidor 
residencial, a energia elétrica 
é a maior impulsionadora da 
inflação de Campo Grande, 
que vem contabilizando re-
cordes desde janeiro. O custo 
da energia representou 26% 
(pouco mais de um quarto) 
do desembolso adicional do 
campo-grandense neste ano. 
Em outras palavras, de cada 
R$ 100 gastos a mais, por cau-
sa do avanço inflacionário, R$ 
26 foram destinados para o 
pagamento da conta de luz. A 
despesa com o serviço impac-
ta, acentuadamente, sobre o 
orçamento das famílias, em 
razão do seu peso na compo-
sição da inflação. Os cálculos 
são do professor Celso Cor-
reia de Souza, coordenador 
do Núcleo de Pesquisas Eco-
nômicas (Nepes), da Univer-
sidade Anhanguera-Uniderp. 

De acordo com a Energisa 
MS, a tarifa para o consumi-
dor residencial passou de R$ 
0,35708 (anterior aos reajus-
tes de março e abril) para os 
atuais R$ 0,46470. São 30,13% 
de aumento. A concessionária 
explicou que o valor “pode va-
riar conforme a classificação 
da unidade consumidora, ní-
vel de tensão de fornecimento 
e modalidade tarifária aloca-
da”. No entanto, cálculos do 
coordenador do Nepes, que 
computam, também, o rea-
juste da bandeira tarifária de 
5,5%, mostram que a majora-
ção chegou a 39,38% durante 
o primeiro quadrimestre de 
2015. Isso significa, por exem-
plo, que uma conta no valor 
de R$ 129,11 (até 30 Kwh), no 
início do ano, subiu para R$ 
179,95, em abril (se não hou-
ve alteração no consumo). 
Numa simulação de tarifa 
maior (acima de 500 Kwh), o 

montante poderia passar de 
R$ 474,94 em janeiro, para R$ 
661,95 em abril.  

Esses números ajudam a 
entender, em parte, o desem-
penho da inflação na Capi-
tal neste ano. As variações 
de janeiro (1,78%), fevereiro 
(1,38%), março (1,25%) e abril 
(1,12%) são significativas, se 
considerada a série histórica 
do Índice de Preços ao Con-
sumidor de Campo Grande 
(IPC/CG), calculado pelo 
Nepes. Os impactos das altas 
da conta de luz são sentidos 
a partir de março, quando 
o grupo habitação (ao qual 
pertence a energia elétrica) 
passou a registrar majorações 
expressivas: 2,80% em março 
e 3,30% em abril. A habitação 
tem peso de 32,25% no IPC/
CG, a maior ponderação en-
tre os grupos inflacionários. 
Assim, variação elevada das 
despesas com esse grupo 
impacta, fortemente, sobre 
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Algumas dicas de economia

Consumo de energia

Fonte: Energisa

GELADEIRA
n Instalar a geladeira 
longe do fogão, 
afastada da parede e 
em um lugar no qual 
não bata sol.

MÁQUINA DE LAVAR 
ROUPA
n Lavar o máximo de 
roupas possível e de uma 
única vez, respeitando a 
capacidade da máquina 
e utilizando a quantidade 

FERRO ELÉTRICO
n As roupas devem 
ser passadas de uma 
vez só, usando a 
temperatura certa 
para cada tipo de 
roupa.

COMPUTADOR E 
TELEVISÃO
n Não deixar TV, computador, 
carregadores de celular e outros 
aparelhos ligados quando não
estiverem 
sendo  
utilizados. 

CHUVEIRO ELÉTRICO
n Tomar banhos 
rápidos e, para 
maior economia, 
utilizar a 
chave na 

n Não colocar alimentos quentes 
na geladeira, nem roupas para 
secar atrás.
n Evitar abrir e fechar a porta da 
geladeira várias vezes.

n Após desligar o ferro, pode-se 
aproveitar o calor do equipamento 
para passar roupas delicadas.

ILUMINAÇÃO DOS 
AMBIENTES
n Lâmpadas 
fluorescentes 
economizam até 80% 
na comparação com as 
incandescentes.
n Pintar as paredes e os tetos 
dos cômodos com tintas claras.
n Manter luminárias, lâmpadas 
e lustres sempre bem limpos.

adequada de sabão para reduzir o 
tempo de enxágue. 

posição “verão” sempre, só 
mudando para “inverno” 
nos dias muito frios. Além 
disso, nunca reaproveitar 
resistências queimadas.

Fontes: Energisa e Nepes

Alguns números

Energia e inflação

A conta de energia dos sul-
mato-grossenses aumentou, 
em média, em 2 de março:

A bandeira tarifária foi 
reajustada em 5,5% em 
março. 

Em 8 de abril, houve novos 
reajustes:

26,69% 	 (baixa tensão)
31,27% 	 (alta e média tensão) 

3,02% 	 (baixa tensão)
3,64% 	 (alta e média tensão)

Durante o ano, a alta 
acumulada da conta de 
luz é de 39,38% para o 
consumidor residencial.

Com isso, a energia 
representou 26% da 
inflação deste ano, que 
chegou a 5,64%.

De todos os itens e serviços 
considerados na inflação de Campo 
Grande, a energia é a que tem o 
maior peso. 
O consumo de energia está no 
grupo habitação, com participação 
de 32,25% no cálculo da inflação 
da Capital. É a maior ponderação 
entre todos os grupos. 

Os aumentos expressivos da 
conta de luz neste ano resul-
tam da combinação de dois 
fatores principais: aciona-
mento mais frequente das 
térmicas e realinhamento 
dos preços da energia, com 
repasses maiores ao consu-
midor, após o período de re-
dução do valor da tarifa. 

O primeiro fator se re-
laciona à crise hídrica. A 
escassez de água afetou 
os níveis dos reservatórios 
das hidrelétricas, que pas-
saram a produzir energia 
em volume inferior à de-
manda. As térmicas, então, 
foram acionadas com mais 
frequência. O problema 
é que a energia térmica é 
mais cara que a produzida 
pelas hidrelétricas. 

O outro fator correspon-
de ao efeito colateral do va-
lor menor da conta de luz 
nos dois anos anteriores. 
Por determinação da Lei 
nº 12.783/2013, o governo 
reduziu os encargos das 
concessionárias de distri-
buição de energia elétrica, 
tornando a tarifa do consu-
midor mais barata em 2013 
e 2014. Além disso, para 
não repassar os custos do 
encarecimento da energia 
gerada pelas térmicas, o 
governo “financiou o con-
sumidor através de em-
préstimos via Tesouro”, 
conforme explicou a Ener-
gisa-MS. Essas operações 
de crédito foram por meio 
da Conta de Desenvolvi-
mento Energético (CDC) 
e por intermédio de finan-
ciamentos com bancos. 

Essa situação elevou os 
encargos setoriais das dis-
tribuidoras de energia – o 
CDC, por exemplo, que in-
tegra esses encargos, subiu 
1.161,5% ou R$ 248,1 mi-
lhões neste ano, de acordo 
com a Energisa MS. O custo 
com a compra de energia 
(em decorrência da produ-
ção maior pelas térmicas) 
também subiu significativa-
mente – o aumento foi de R$ 
155,2 milhões ou de 21,2%. 

As concessionárias con-
sideram essas despesas 
nos reajustes tarifários, 
repassando-as para a tari-
fa do consumidor. Por es-
sas razões, a conta de luz 
se tornou protagonista de 
uma inflação com índices 
recordes. (OJ)

Entenda as 
razões do 
aumento 
da tarifa 

O movimento de 
consumidores foi intenso 
no centro de Campo 
Grande, na manhã 
de ontem, véspera do 
Dia das Mães. O fluxo 
maior de pessoas anima 
o comércio, que tem 
contabilizado números 
modestos neste ano. Entre 
os campo-grandenses, 
a maioria pretende 
desembolsar valores não 
muito elevados para 

movimento 
intenso no 
comércio

o orçamento das famílias. 
“Se desconsiderássemos a 

energia, a inflação acumulada 
de Campo Grande cairia de 
5,64% para 4,18% e ficaríamos 
abaixo do centro da meta”, 
afirmou o coordenador do 
Nepes, referindo-se à meta in-
flacionária estabelecida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CNM) para este ano, que é de 
4,5%, com teto de 6,5%. Em 
12 meses, a alta de preços na 
cidade já alcança 8,64%; aci-
ma, portanto, do topo da meta 
do CNM. No mês passado, a 
energia, sozinha, representou 
avanço de 18,45%. 

impactos 
O agravante é que a inflação 
de determinado produto ou 
serviço não ocorre de modo 
isolado. A alta da tarifa de 
energia, neste sentido, infla-
ciona outros itens. “Provoca 
efeito cascata em outros gru-
pos, principalmente no da 
alimentação”, observa o pes-
quisador Celso Correia. 

O impacto nos preços tam-
bém ocorre por outra via: a 
do encarecimento do custo 
de produção das empresas. 
Neste ano, foram aplicados 
reajustes de 31,27% (em 2 
de março) e de 3,64% (8 de 
abril) aos consumidores de 
alta tensão (como indústria 
e comércio). Essas variações 
majoraram as planilhas de 
custos, sobretudo, de seg-
mentos que dependem mui-
to da energia em suas rotinas, 
como padarias e sorveterias. 
De modo geral, essa despesa 
adicional é transferida para 
os preços dos produtos, o que 
contribui ainda mais para o 
avanço da inflação.  

presentear as mães. 
Conforme pesquisa do 
curso de Administração 
da Faculdade Estácio 
de Sá de Campo 
Grande, a maioria 
dos consumidores 
(47,6%) planeja gastar 
entre R$ 51 e R$ 100. 
Mais cauteloso, o 
consumidor também 
dará preferência ao 
pagamento à vista, ainda 
conforme o estudo. Dos 
entrevistados, 70,63% 
pretendem pagar o 
presente à vista, 28,79% 
pretendem pagar a 
prazo, e 0,58% não
responderam. 
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